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APRESENTAÇÃO

A Pandemia do novo coronavírus pegou todos de surpresa. De repente, ainda no 
início de 2020, tivemos que mudar as nossas rotinas de vida e profissional e nos adaptar a 
um “novo normal”, onde o distanciamento social foi posto enquanto a principal medida para 
barrar o contágio da doença. As escolas e universidades, por exemplo, na mão do que era 
posto pelas autoridades de saúde, precisaram repensar as suas atividades. 

Da lida diária, no que tange as questões educacionais, e das dificuldades de 
inclusão de todos nesse “novo normal”, é que contexto pandêmico começa a escancarar 
um cenário de destrato que já existia antes mesmo da pandemia. Esse período pandêmico 
só desvelou, por exemplo, o quanto a Educação no Brasil acaba, muitas vezes, sendo uma 
reprodutora de Desigualdades. 

O contexto social, político e cultural, como evidenciaram Silva, Nery e Nogueira 
(2020), tem demandado questões muito particulares para a escola e, sobretudo, para 
a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa forma, tem levado os gestores 
educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação Básica com 
outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de um “novo 
normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os espaços formativos, em 
um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências 
no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um importante lugar de ampliar 
o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que tange ao conhecimento 
matemático (SILVA; OLIVEIRA, 2020).  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático, como assevera 
D’Ambrósio (1993), e sobre isso, de uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Pesquisas de Vanguarda em Matemática e suas 
Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências do professor 
pesquisador que ensina Matemática e do pesquisador em Matemática aplicada sejam 
apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para educadores da Educação 



Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências 
de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e 
professores pesquisadores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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CAPÍTULO 19
 

INTERPOLAÇÃO PELO MÉTODO DE HERMITE 
USANDO DIFERENÇAS DIVIDIDAS

João Socorro Pinheiro Ferreira
Professor de Matemática da Universidade 

Federal do Amapá (UNIFAP)

RESUMO: O presente Artigo Científico 
apresenta os resultados de um estudo sobre o 
método numérico de Hermite para interpolação 
polinomial por diferenças divididas finitas. Este 
método faz um refinamento de diversos métodos 
interpoladores, porém restringiremos aos 
métodos de interpolação de Newton. Este método 
hermitiano procura diminuir o erro produzido 
ao se interpolar  pontos por estes métodos 
polinomiais. São apresentados resultados de 
estudos planejados e aplicados aos estudantes 
de engenharia. A característica principal do 
método é a de se aplicar a primeira derivada 
nos pontos que estão sendo interpolados 
além dos valores das diferenças divididas 
finitas, característicos dos outros métodos aqui 
abordados. Uma explanação de como se deve 
implementar no MATLAB é apresentada para fins 
de celeridade na solução.
PALAVRAS-CHAVE: BNCC. Interpolação. 
Hermite. MATLAB. Itinerário Formativo.

INTERPOLATION BY HERMITE METHOD 
USING SPLIT DIFFERENCE 

ABSTRACT: This scientific article presents 
the results of a study on Hermite’s numerical 
method for polynomial interpolation by finite 

divided differences. This method refines several 
interpolator methods, but we will restrict it to 
Newton’s interpolation methods. This Hermitian 
method seeks to reduce the error produced 
by interpolating n points by these polynomial 
methods. Results of planned and applied studies 
are presented to engineering students. The main 
characteristic of the method is to apply the first 
derivative to the points being interpolated in 
addition to the values   of finite divided differences, 
characteristic of the other methods discussed 
here. An explanation of how to implement it in 
MATLAB is presented in order to speed up the 
solution.
KEYWORDS: BNCC. Interpolation. Hermite. 
MATLAB. Formative Itinerary.

INTERPOLACIÓN POR EL MÉTODO 
HERMITE UTILIZANDO DIFERENCIAS 

DIVIDIDAS
RESUMEN: Este artículo científico presenta 
los resultados de un estudio sobre el método 
numérico de Hermite para la interpolación de 
polinomios por diferencias divididas finitas. Este 
método refina varios métodos de interpolación, 
pero lo restringiremos a los métodos de 
interpolación de Newton. Este método hermitiano 
busca reducir el error producido al interpolar 
n puntos por estos métodos polinomiales. 
Los resultados de los estudios planificados y 
aplicados se presentan a los estudiantes de 
ingeniería. La principal característica del método 
es aplicar la primera derivada a los puntos que 
se interpolan además de los valores de las 
diferencias divididas finitas, característica de 
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los otros métodos aquí discutidos. Se presenta una explicación de cómo implementarlo en 
MATLAB para acelerar la solución.
PALABRAS CLAVE: BNCC. Interpolación. Hermite. MATLAB. Itinerario formativo.

1 |  INTRODUÇÃO 
O objetivo deste trabalho é resolver problemas de interpolação através do método 

numérico de Hermite. A interpolação é um método matemática com a finalidade de 
descrever pontos observados em um fenômeno através de um modelo matemático. Em 
muitos casos, direcionamos os estudos para a produção de um polinômio. Para apresentar 
dados satisfatórios, faz-se necessário implementar diversos método e verificar aquele que 
produzir menor erro ao confrontá-lo com a realidade que se está pesquisando. Em outras 
palavras, o modelo encontrado tem que ser o mais próximo da realidade. Tem aplicações 
em áreas como da Economia, Administração e Engenharia. 

Na Economia, o desempenho do Produto Interno Bruto (PIB), a dinâmica da taxa 
de inflação entre outros índices econômicos que devem ser publicados periodicamente. 
Na Administração, o desempenho da oferta e demanda de bens e serviços – modelar 
o desempenho da venda de uma rede de varejo, para saber como está o desempenho 
de diversos produtos que são lançados no mercado. Na Engenharia, para descrever ou 
representar matematicamente pontos obtidos de experiência em laboratório. 

Para cursos de Matemática, Física, Química, Biologia, tanto os bacharelados como 
os de licenciatura, a modelagem matemática através de métodos numéricos se faz presente 
em diversos objetos de conhecimento – destacando-se o caso da modelagem matemática 
como metodologia de ensino e aprendizagem ativa. Na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) está inserido o ensino de modelagem matemática a partir do ensino fundamental, 
como uma habilidade a ser desenvolvida nos processos matemáticos, conforme a seguir:

Os processos matemáticos de resolução de problemas, de investigação, 
de desenvolvimento de projetos e da modelagem podem ser citados como 
formas privilegiadas da atividade matemática, motivo pelo qual são, ao mesmo 
tempo, objeto e estratégia para a aprendizagem ao longo de todo o Ensino 
Fundamental. Esses processos de aprendizagem são potencialmente ricos 
para o desenvolvimento de competências fundamentais para o letramento 
matemático (raciocínio, representação, comunicação e argumentação) e para 
o desenvolvimento do pensamento computacional. (BRASIL, 2018, p. 266, 
grifo do autor).

Entretanto, a interpolação polinomial aqui apresentada reporta-se aos estudantes 
de graduação, porém destacando-se a importância de sabermos como utilizá-la caso 
necessite para diversas situações do cotidiano profissional, até porque muitos acadêmicos 
tornam-se professores.

Outro ponto importante da BNCC é o Itinerário Formativo previsto para o ensino 
médio, que segundo a mesma, a escola ou sistema de ensino poderá ofertar disciplinas 
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mais específicas para a área de conhecimento que for de interesse do estudante, como por 
exemplo, se o secundarista tiver interesse em cursar a graduação fortemente estruturada 
em matemática, poderá optar por disciplinas que envolva cálculo diferencial e integral, 
métodos numéricos e geometrias avançadas. A definição de Itinerário formativo conforme 
a BNCC é a seguinte:

O currículo do ensino médio será composto pela Base Nacional Comum 
Curricular e por itinerários formativos, que deverão ser organizados por meio 
da oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância para o 
contexto local e a possibilidade dos sistemas de ensino, a saber:

I – linguagens e suas tecnologias;

II – matemática e suas tecnologias;

III – ciências da natureza e suas tecnologias;

IV – ciências humanas e sociais aplicadas;

V – formação técnica e profissional (LDB, Art. 36; ênfases adicionadas). 
(BRASIL, 2018, p. 475).

As especificidades para a Matemática e suas tecnologias como área de conhecimento 
são as seguintes:

II – matemática e suas tecnologias: aprofundamento de conhecimentos 
estruturantes para aplicação de diferentes conceitos matemáticos em 
contextos sociais e de trabalho, estruturando arranjos curriculares que 
permitam estudos em resolução de problemas e análises complexas, funcionais 
e não-lineares, análise de dados estatísticos e probabilidade, geometria e 
topologia, robótica, automação, inteligência artificial, programação, jogos 
digitais, sistemas dinâmicos, dentre outros, considerando o contexto local e 
as possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino; (BRASIL, 2018, p. 477).

Portanto, estes estudos realizados podem ser aplicados aos estudantes de 
Matemática, Engenharia e outras áreas do conhecimento existentes em âmbito da formação 
acadêmica que necessitem de tal abordagem numérica. 

2 |  REVISÃO DE  LITERATURA
Na geometria, o significado de osculação refere-se ao contato entre duas curvas, 

linhas ou superfícies e na geometria diferencial, diz-se de curvas que têm um ponto de 
contato da ordem mais elevada. A curvatura e a torção servem para distinguir a forma 
de uma curva. A circunferência osculadora de uma curva C num ponto P(x(t0), y(t0)), é a 
circunferência tangente à curva em P que melhor aproxima a curva na vizinhança desse 
ponto; mais precisamente, é a circunferência que tem a mesma tangente que C no ponto P 
assim como a mesma curvatura. Portanto, o raio de tal circunferência é igual ao inverso da 
curvatura nesse ponto, ou seja, .

Uma modificação para a técnica de interpolação de Lagrange é interpolar os valores 
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da função e da sua derivada em um conjunto de pontos. Esse procedimento dá origem 
à interpolação de Hermite. A ideia é representar uma função por um polinômio que seja 
interpolador de ƒ em alguns pontos de seu domínio e que sua derivada seja interpolada 
nesses mesmos pontos. Então, supondo que f seja diferenciável, será preciso achar um 
polinômio H tal que:

com i=1,...,n.
Quando tal circunstância acontece, diz-se que as funções f e H osculam 2 vezes 

pelos pontos xi. A interpolação de Hermite tem essa propriedade osculadora que permite 
uma melhor aproximação da função.  A obtenção do polinômio pode ser feita de várias 
formas.

E possível através do polinômio interpolador de Lagrange e suas derivadas e com 
o polinômio de Newton. Por praticidade, será utilizado o polinômio interpolador de Newton 
neste estudo.

De acordo com Chapra (2013, p. 412), a forma generalizada de um polinômio 
interpolador de Newton para ajustar um polinômio de grau (n – 1) a n pontos dados é a 
seguinte:

Para um polinômio de grau (n – 1), n pontos dados são necessários: [x1,ƒ(x1)], 
[x2,ƒ(x2)], ... , [xn,ƒ(xn)]. Usamos esses pontos e as seguintes equações para calcular os 
coeficientes:

onde a função com colchetes corresponde a diferenças divididas finitas. Por 
exemplo, a primeira diferença dividida finita é representada em geral por:

O polinômio interpolador de Hermite de grau (2n – 1) é definido por:

Para escrevê-lo, basta construir a tabela de diferenças divididas finitas onde cada 
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ponto aparece duas vezes.

3 |  RESULTADOS DOS ESTUDOS

3.1 Primeiro Estudo
A Tabela 40 da NBR 5410:20081 apresenta os fatores de correção para temperaturas 

ambiente para linhas não subterrâneas considerando dois tipos de compostos isolantes2. 
Parte desta tabela está reproduzida na Tabela 1. São poucos pontos, porém confiáveis. 
Determine os fatores de correção para uma temperatura de 30ºC.

Neste caso, vamos determinar um polinômio interpolador de Hermite de grau 5 para 
a Tabela 1. Por que de grau 5? Considerando-se que vamos interpolar 3 pontos, o grau do 
polinômio interpolador de Hermite será da forma de (2n-1) graus, isto é, apresentará o grau 
menor ou igual a (2n-1). 

Tabela 1 – Fatores de correção para as linhas não subterrâneas de material de PVC.

Fonte: elaborada pelo autor a partir da NBR 5410 de 2008.

O polinômio de Hermite para a Tabela 1 será escrito a partir do modelo (10):

Na Figura 1 plotamos os três pontos e verificamos que estão alinhados – porque 
o polinômio linear apresenta o coeficiente de determinação igual a um (1). Uma forma de 
avaliar a qualidade do ajuste do modelo é através do coeficiente de determinação R2, e 
quanto mais próximo de um melhor a qualidade do ajuste. Basicamente, este coeficiente 
indica quanto o modelo foi capaz de explicar os dados coletados. Poderíamos utilizar este 
resultado imediatamente, mas vamos aproveitá-lo para realizar um estudo e mostrar como 
se escreve um polinômio de Hermite a partir de uma tabela. 

1 Instalações elétricas de baixa tensão.
2 Cloreto de polivinila (PVC), borracha etileno-propileno (EPR) e isolação extrudada de polietileno termofixo (XLPE).
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Figura 1 – Gráfico de dispersão das variáveis x e y da Tabela 1. 

Fonte: elaborado pelo autor com auxílio do Excel.

Na Tabela 2 foram acrescentadas as colunas para lançamento dos valores de f(x) 
correspondente a cada xi e o erro percentual (ɛ), para i = 1, 2, 3.

Tabela 2 – Valores numéricos de f(x) = -0.012x + 1.36 da Tabela 1 e sua primeira derivada.

Fonte: elaborada pelo autor.

A diferença finita osculada é a primeira derivada do polinômio interpolador de grau 
n≤2, que passa nos três pontos, porém neste caso, o polinômio interpolador é de primeiro 
grau, porque os três pontos são colineares.

A diferença dividida no mesmo ponto (xi,ƒ(xi)) é a primeira derivada do polinômio 
interpolador que neste caso os de Newton ou de Lagrange:

para i=1,2, ... , n. Neste caso, as diferenças divididas em cada um dos três pontos 
são:
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As primeiras diferenças divididas finitas da Tabela 1 são obtidas pela Equação (8):

As segundas diferenças divididas finitas são calculadas pela Equação (12):

As terceiras diferenças divididas finitas são determinadas pela Equação (13): 

As terceiras diferenças divididas são:

As diferenças divididas finitas de primeira, segunda e terceira ordens calculadas 
anteriormente estão organizadas na Tabela 3.

Tabela 3 – Diferenças divididas finitas para o Método de Hermite.

Fonte: elaborada pelo autor.

As quartas diferenças divididas finitas, que representam as diferenças das duas 
terceiras diferenças divididas, são expressas em geral por
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As quintas diferenças divididas finitas, que representam as diferenças das duas 
quartas diferenças divididas, são expressas em geral por:

Tabela 4 – Continuação da Tabela 3.

Fonte: elaborada pelo autor.

Substituir os valores das Tabelas 3 e 4 na Equação (10) temos:

Este polinômio de Hermite é o mesmo obtido pelo Excel na Figura 1. Observe que 
na Figura 1 consta a equação de regressão linear e o coeficiente de determinação igual a 1.

A primeira derivada de H2n-1 é:

Seja ƒϵC 2n-1({ɑ,b} e x1,...,xn pontos distintos em [a , b].  Existe apenas um polinômio  
de grau menor ou igual a 2n – 1 que verifica

O polinômio interpolador de Hermite é 
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O valor de x = 30 no polinômio de Taylor é:

O valor de x = 30 no polinômio interpolador de Hermite é:

o que comprova a primeira condição. 
A primeira derivada de ƒ(x)=-0.012x+1.36 é ƒ'(x)=-0.012 e a primeira derivada 

do polinômio de Hermite H's(x)=-0.012, que satisfaz a segunda condição do método de 
Hermite, logo está demonstrado. Na Tabela 5 está o resumo destes estudos. 

Tabela 5 – Confirmação do método de Hermite para ƒ(x)=-0.012x+1.36.

Fonte: elaborada pelo autor.

Com isto, vimos neste estudo que o polinômio de Hermite encontrado atende as 
condições do teorema de Hermite, que são ƒ(xi) = H (xi) e ƒ'(xi) = H' (xi) para todo i=1,...,n.

3.1.1 Interpolação no MATLAB

Nos problemas de interpolação é muito importante o uso de programa computacional 
para resolvê-lo de forma mais célere, sendo assim, apresentaremos os comandos do 
MATLAB para obter os coeficientes do polinômio de um modo geral. 

O comando
>> p = polyfit(x,y,n)
encontra os coeficientes do polinômio p(x) de grau n que aproxima os dados y(i) = 

p(x(i)), em um sentido de mínimos quadrados. O vetor p resultante contém os coeficientes 
do polinômio em ordem descendente de potências. 

O comando
>> y = polyval(p,x)
retorna o valor de um polinômio de grau n (armazenado no vetor p) em x. 
>> x = [20 25 35];
>> y = [1.12 1.06 0.94];
>> p = polyfit(x,y,2)
p =
    0.0000   -0.0120    1.3600
>> y = polyval(p,30)
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y =
    1.0000
Com isto, chegamos ao resultado obtido anteriormente.

3.2 Segundo Estudo
Vamos agora realizar os estudos da aplicação do polinômio interpolador de Hermite 

para uma função, que neste caso é a função cosseno.
Determine um polinômio interpolador de Hermite de grau 3 para a função f(x) = 

cos(x) no intervalo de [0,  ]. 
Para a função f(x) = cos(x), temos:

A primeira diferença finita da função cosseno, no domínio estudado é calculada pela 
Equação (8), conforme a seguir:

A diferença dividida no mesmo ponto corresponde a primeira derivada da função 
cosseno de x, ƒ(x)= cos(x), que é:

As duas segundas diferenças divididas finitas da segunda osculação são: 

A única osculação de terceira diferença finita é:

As diferenças divididas e as osculações obtidas em (20) a (24) estão organizadas 
na Tabela 6.  
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Tabela 6 - Diferenças divididas finitas e as osculações de ƒ(x)=cos(x).

Fonte: elaborada pelo autor.

Substituir os valores da Tabela 6 na Equação (9) tem-se:

A primeira derivada de H2n-1 é:

Segundo o teorema: Seja ƒϵC2n – 1({ɑ,b}) e x1,...,xn pontos distintos em [a , b].  Existe 
apenas um polinômio H2n-1 de grau menor ou igual a 2n – 1 que verifica
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O valor numérico da primeira derivada em x=  do polinômio de Hermite:

Tabela 7 – Confirmação do método de Hermite para ƒ(x)=cos(x) no [0,π/2].

Fonte: elaborada pelo autor.

O valor esperado em (28) era , porém o resultado obtido foi 4,7, com isto uma 
revisão deve ser realizada. 

3.3 Terceiro Estudo
Neste próximo estudo, vamos escrever o polinômio de Hermite para um estudo de 

laboratório com sete pontos anotados após a realização de um experimento: 

17.1 Os dados a seguir são provenientes de uma tabela que foi medida com 
alta precisão. Use o melhor método numérico (para este tipo de problema) 
para determinar y em x = 3,5. Observe que um polinômio produzirá um valor 
exato. Sua solução deve provar que seu resultado é exato. (CHAPRA, 2013, 
p. 424).

Tabela 8 – Dados obtidos de um experimento em laboratório de engenharia.

Fonte: Chapra (2013, p. 424).

Na Figura 2 plotamos os pontos da Tabela 8 e inserimos a equação que passa 
exatamente sobre os sete pontos juntamente com o coeficiente de determinação – que 
também é 1, indicando com isto que o modelo quadrático é exatamente aquele que melhor 
descreve a experiência desenvolvida em laboratório, porém para atender aos objetivos 
desta pesquisa, vamos dar prosseguimento ao estudo. 
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Figura 2 – Gráfico de dispersão da Tabela 8.

Fonte: elaborado pelo autor.

O polinômio interpolador de Newton da Tabela, conforme o polinômio quadrático da 
Figura 2 é:

A primeira derivada da função (29) é:

e no ponto x1=0 é:

As primeiras diferenças divididas finitas da Tabela 8 são obtidas pela Equação (8):

As primeiras diferenças divididas finitas de (31) até (36) estão descritos na Tabela 9, 
para facilitar os cálculos de outras diferenças.

As segundas diferenças divididas finitas, que representam as diferenças das duas 
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primeiras diferenças divididas, são expressas em geral por:

As segundas diferenças divididas finitas de (37) até (43) estão relacionados na 
Tabela 9, para facilitar os cálculos das diferenças seguintes.

As terceiras diferenças divididas finitas, que representam as diferenças das duas 
segundas diferenças divididas, são expressas em geral por:

As terceiras diferenças divididas finitas de (44) até (49) estão relacionados na Tabela 
9, para facilitar os cálculos das diferenças seguintes.

Tabela 9 – Descrição da natureza recursiva das diferenças divididas finitas da Tabela 8. 

Fonte: elaborada pelo autor.
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As quartas diferenças divididas finitas, que representam as diferenças das duas 
terceiras diferenças divididas, são expressas em geral por:

As quartas diferenças divididas finitas de (50) até (53) estão listados na Tabela 10, 
para facilitar os cálculos das diferenças seguintes.

As quintas diferenças divididas finitas, que representam as diferenças das duas 
quartas diferenças divididas, são expressas em geral por:

As quintas diferenças divididas finitas de (54) até (56) estão listados na Tabela 10, 
para facilitar os cálculos das diferenças seguintes.

A sexta diferença dividida finita, que representa a diferença das duas quintas 
diferenças divididas, são expressas em geral por:

Tabela 10 – Continuação da Tabela 9.

Fonte: elaborada pelo autor.

O polinômio de Hermite para este estudo, tendo como referência as Tabelas 8, 9 e 
10, é escrito a partir da Equação (9):
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste trabalho é de apresentar soluções de interpolação numérica de 

Hermite para situações-probelmas. No decorrer dos estudos, resolvemos três exemplos 
de interpolação numérica com o polinômio de Hermite e aprendemos que os coeficientes 
podem ser determinados por diferença dividida finita.

São muito importantes os três estudos realizados, pois vimos que é possível escrever 
o polinômio de Hermite a partir de tabelas e também de funções. 

O uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC’s) – como, por 
exemplo, a planilha eletrônica Excel e o programa computacional MATLAB contribuíram 
enormemente na construção das soluções.

Na interpolação de Hermite, as derivadas, bem como valores da função de 
interpolação são levadas em consideração, e devem-se incluir os valores das derivadas 
adicionais mais as equações ao sistema linear que determinam os parâmetros da função de 
interpolação. Para ter uma solução única, o número de equações deve ser igual ao número 
de parâmetros a serem determinados e os polinômios cúbicos por partes, são escolha 
típica para interpolação de Hermite, fornecendo flexibilidade, simplicidade e eficiência. 

A interpolação cúbica de Hermite é um interpolador polinomial cúbico por partes 
com primeira derivada contínua. O polinômio cúbico por partes com n nós tem 4(n - 1) 
parâmetros para que sejam determinados e exige que ele interpole dados fornecidos de 
2(n - 1) equações. Ao exigir que tenha uma derivada contínua resulta em (n – 2) equações 
adicionais, ou, o total de (3n – 4), o que ainda deixa livre  parâmetros.  Assim, o interpolador 
cúbico de Hermite não é único e permanecem livre parâmetros podem ser escolhidos de 
modo que o resultado satisfaça adicionais restrições. 

A interpolação de spline cúbica é polinomial por partes de grau k que é (k - 1) vezes 
continuamente diferenciável. Por exemplo, a spline linear é de grau 1 e tem 0 contínuo 
derivados, ou seja, é contínua, mas não suave, e pode ser descrita como “linha quebrada”. 
spline cúbico é polinomial cúbico por partes que é duas vezes continuamente diferenciável. 
Tal como acontece com Hermite cúbico, interpolando dados e exigindo uma derivada 
contínua impõe (3n - 4) restrições ao spline cúbico e requerer segunda derivada contínua 
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impõe (n - 2) adicionais restrições, deixando 2 parâmetros livres restantes.
Os dois parâmetros finais podem ser corrigidos de várias maneiras: especifique a 

primeira derivada nos pontos finais  e . Forçar a segunda derivada a ser zero nos pontos 
finais, o que dá spline; impor a condição “não-um-nó”, que força duas cúbicas consecutivas 
peças iguais, forçar as primeiras derivadas, bem como as segundas derivadas, a combinar 
em pontos finais t1 e tn (se o spline for periódico). 

Considerando-se que há aplicações da interpolação de Hermite em diversas áreas 
do conhecimento científico – como na mecânica quântica e probabilidade – existe então 
uma vasta abrangência de aplicação do método e a possibilidade de se pesquisar e coloca-
lo em prática.
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